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RESUMO 

A olericultura é uma das principais atividades do agronegócio brasileiro, 
especialmente no Rio de Janeiro onde movimentou quase um bilhão de reais no ano 
de 2008, gerou milhares de empregos e forneceu produtos de qualidade aos 
consumidores locais. Contudo, os resultados ainda podem ser mais expressivos se 
houver uma coordenação entre os elos da cadeia de produção, o arcabouço 
regulamentário do ambiente institucional e a coletividade do ambiente 
organizacional. Assim, principalmente quando todos estes fatores estão em 
harmonia consegue-se maximizar o desempenho da atividade. Com isso, este 
trabalho se propôs a analisar de que modo os ambientes institucional e 
organizacional influenciam a cadeia produtiva da olericultura no Estado do Rio de 
Janeiro focando o elo da Produção. Para tal tarefa, foram realizados levantamentos 
bibliográficos e documentais para desenvolver um referencial teórico focado na 
análise de cadeias e na Nova Economia Institucional (NEI) e caracterizar o setor no 
Estado do Rio de Janeiro quanto às principais culturas, produção, produtividade, 
dentre outros. Também, foram coletados informações e relatórios de atividades de 
diversos órgãos de pesquisa e ensino, fomento, assistência técnica, como 
EMATER/RJ, SENAR-AR/RJ e EMBRAPA, para conhecer suas atribuições e os 
trabalhos que foram e estão sendo desenvolvidos em prol da atividade. Ademais, foi 
confeccionado um questionário com a finalidade de entrevistar agentes que 
compõem o cenário olerícola – cooperativas e associações – com intuito de 
conhecer e analisar a real situação destes agentes. Como resultado da análise de 
todo material supracitado coletado, observou-se que o ambiente institucional impõe 
algumas restrições ao produtor, que precisa de auxílio para atendê-las. Quanto ao 
ambiente organizacional, tem-se que o mesmo influencia positivamente o setor, mas 
constata-se também a necessidade de algumas adequações e intensificação quanto 
às ações voltadas para o desenvolvimento da olericultura. 
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